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PROGRAMA 

 

RESUMO DA DISCIPLINA 

A disciplina apresenta o estudo de estilos de antropologia em contextos nacionais diversos, 

focalizando especificamente a etnologia indígena (com ênfase, a partir do estilo de antropologia que 

se faz no Brasil, nos estilos de antropologia que se praticam no Canadá, na Argentina, e na 

Austrália), e examinando alguns trabalhos que abordam as relações interétnicas, identidade étnica, 

política indigenista e indigenismo, nos respectivos contextos nacionais, incluindo trabalhos de 

indígenas antropólogas(os). Um dos objetivos desta disciplina é de incentivar a internacionalização 

das pesquisas na área de etnologia indígena. Ao estabelecer este recorte, leva-se em consideração 

que a dicotomia que existe no Brasil entre, por um lado, o estudo de relações interétnicas - as 

relações entre as sociedades indígenas e as sociedades nacionais - e, por outro lado, a etnologia 

indígena clássica ou americanista - o estudo das relações sociais e os aspectos culturais no interior 

das sociedades indígenas - não se configurou desta maneira nos outros países focalizados. Por 

exemplo, na FFyL/UBA, o estudo junto a povos originários na Argentina se configura como parte 

da antropologia social e da etnologia, sendo duas seções separadas dentro das ciências 

antropológicas. A seção de etnologia se orienta para desenvolver pesquisas etnográficas entre 

populações indígenas desde novas perspectivas na antropologia que se faz na Argentina, nutridas 

pela antropologia cognitiva e simbólica e o estruturalismo, enquanto a antropologia social com 

povos indígenas aborda mais esses povos no contexto da sociedade nacional. A antropologia social 

que se faz na Austrália era fortemente influenciada pela antropologia social britânica até a década de 

1970, sendo o país considerado até então uma extensão da Grã-Bretanha nas antípodas, e com 

influência predominante da antropologia norte-americana desde então, enquanto no Canadá a 

antropologia dos quatro campos de Franz Boas, que divide a antropologia em arqueologia, 

linguística, antropologia física e antropologia cultural, tem sido uma influência fundadora naquele 
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país, que também conta com influências da antropologia feita na Grã-Bretanha, e da antropologia 

praticada na França e nos EUA no caso do Quebec francófono. Há uma forte distinção no Canadá 

entre os estilos de antropologia francófono no Québec e anglófono no resto do Canadá. Nesta 

disciplina, privilegia-se, usando o Brasil como pano de fundo comparativo, abordar estudos que se 

fazem na Argentina, no Canadá, e na Austrália. Examinam-se, sobretudo, trabalhos que elaboram 

conceitos e vias de abordagem para os debates sobre povos indígenas e o estado nacional, e o 

envolvimento do antropólogo como ator político. A primeira parte do programa abrange a leitura de 

textos que apresentam a proposta de estudar estilos de antropologia, seguida por uma seleção de 

trabalhos que abordam as relações entre povos indígenas e o estado na Argentina, no Canadá e na 

Austrália. O programa pretende servir como uma introdução a algumas das tendências que 

atualmente caracterizam os estilos de antropologia junto a povos indígenas que se fazem na 

Austrália, no Canadá, e na Argentina a partir do Brasil. Para maximizar a participação das(dos) 

estudantes, as aulas serão organizadas na forma de seminários onde serão apresentados e discutidos 

os textos do programa.  

 

A AVALIAÇÃO FINAL resultará dos seguintes critérios: a participação ativa nas aulas na 

apresentação e discussão dos textos numerados do programa de forma rotativa (menção peso dois); 

um seminário individual de uma resenha de um livro que aborda a temática da disciplina ou um 

seminário individual em que a/o estudante apresenta seu projeto de pesquisa usando pelo menos 

SETE textos deste programa (menção peso um); um ensaio escrito ao longo do semestre sobre 

temas relacionados às leituras da disciplina (incluindo Leitura Complementar) que serão divulgados 

durante o semestre – o ensaio deverá ter de 7 a 12 páginas de texto, mais as referências 

bibliográficas no final; espaço duplo entrelinhas; fonte Times New Roman de tamanho 12 - 

(menção peso dois). A menção final será a soma das menções dividida por cinco. A leitura e 

preparação dos textos antes das aulas são imprescindíveis. 

 

As leituras numeradas são as obrigatórias da disciplina. As referências em letras 

itálicas são leituras complementares. Recomenda-se fortemente a leitura de uma seleção desses 

textos complementares conforme os interesses específicos de cada estudante). Tenho muitos desses 

textos em pdf, e posso fornecê-los para quem tem interesse. 

 

21 de agosto de 2025: APRESENTAÇÃO DO PROGRAMA DA DISCIPLINA, informações 

sobre a disciplina e entrega de E-MAILS.  

Disponibilizarei os textos obrigatórios no Google Drive. 

A partir de 28 de agosto iniciaremos as discussões sobre os textos obrigatórios. 

 

Uma apresentação ao estudo de Estilos de Antropologia 

 

1. CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. 1988. Por uma etnografia das antropologias periféricas. 

Capítulo 7, In: CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. Sobre o Pensamento Antropológico. Rio de 

Janeiro: Tempo Brasileiro; Brasília: CNPq, (Biblioteca Tempo Universidade; nº.83), p. 143 - 159. 

 

2. CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. 1998. Antropologias periféricas versus antropologias 
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centrais. Capítulo 6, In: CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. O trabalho do antropólogo. Brasília: 

Paralelo 15; São Paulo: Editora UNESP, p. 107 - 133.  

 

3. CRÉPEAU, Robert R. 1995. A antropologia indígena brasileira vista do Quebec: uma proposta 

de pesquisa. In: CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto; RUBEN, Guilhermo R. (org.) Estilos de 

Antropologia. Campinas, SP: Editora da Unicamp, p.139 - 154. 

 

4. RAMOS, Alcida Rita. 1990. Ethnology Brazilian Style. Cultural Anthropology, 5(4) p. 452 - 472. 

 

5. RAMOS, Alcida Rita. 2010. “Revisitando a etnologia à brasileira”. In. Horizontes das Ciências 

Sociais no Brasil – Antropologia. Carlos Benedito Martins e Luiz Fernando Dias Duarte (Org.). São 

Paulo: ANPOCS, pp. 25-49. 

 

6. PEIRANO, Mariza G. S., 2005. A guide to anthropology in Brazil. Vibrant, Vol. 2, n.1, p. 54 – 

87. Disponível em: http://www.vibrant.org.br/issues/v2n1/mariza-peirano-a-guide-to-anthropology-

in-brazil/ 

  

7. PEIRANO, Mariza G.S. 1981. The Anthropology of Anthropology: The Brazilian Case, Doctoral 

Thesis, Harvard University, (publicada em Série Antropologia Nº 110, DAN, UnB), Sobretudo: 

Capítulo 4: Indians and Territorial Integration, p. 119-175.  

 

8. RIBEIRO, Gustavo Lins, 2006. Antropologias Mundiais: para um novo cenário global na 

antropologia. RBCS, Vol. 21, no. 60, p. 147 - 165. 

 

9. GALLOIS, Dominique Tilkin; TESTA, Adriana Queiroz; VENTURA, Augusto; BRAGA, 

Leonardo Viana, Etnologia brasileira: Alguns caminhos de uma antropologia indígena. 2016, 

Brésil(s) Sciences Humaines et Sociales, 9, 2016, 28 p. Disponível em português em 

<https://www.academia.edu/26734543/Etnologia_brasileira_Alguns_caminhos_de_uma_antropolog

ia_ind%C3%ADgena>  

 

10. PACHECO DE OLIVEIRA, João, 2018. Desafios Contemporâneos para a Antropologia no 

Brasil: sinais de uma nova tradição etnográfica e de uma relação distinta com os seus “outros”. 

Revista Mundaú, 2018, n.4, p.140-159. 

 
(LEITURA COMPLEMENTAR) 

 

GERHOLM, Tomas & Ulf HANNERZ. 1982. Introduction: The Shaping of National Anthropologies. Ethnos, 4 7, p. 5-

35. 

 

STOCKING, Jr., George W. 1982. Afterword: A View from the Centre. Ethnos, 47, p. 172-186. 

 

KUPER, Adam. 1994. Culture, Identity and the project of a cosmopolitan anthropology. Man N.S.) 29, p. 537-554 

 

RIBEIRO, Gustavo Lins; ESCOBAR, Artur (org.). 2012, Antropologias Mundiais - transformações da disciplina em 

sistemas de poder. Brasília Editora UnB. 
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BAINES, Stephen Grant.2014. Resenha de livro RIBEIRO, Gustavo Lins; ESCOBAR, Artur (org.). 2012, Antropologias 

Mundiais - transformações da disciplina em sistemas de poder. Brasília: Editora UnB. Anuário Antropológico. , 

v.2013-I, p.259 - 262. 

 

RIAL, Carmen & Miriam GROSSI, 2017. Through Thick and Thin: Brazilian anthropology’s political epochs. American 

Anthropologist. 119, No. 3, p. 534-538. 

 

BOSKOVIC, Aleksandar, (org.) 2010 [2008] Other People's Anthropologies:Ethnographic Practice on the Margins. 

Berghahn Books.  

 

OLIVEIRA FILHO, João Pacheco de. 1999. “A problemática dos ‘índios misturados’ e os limites dos estudos 

americanistas: um encontro entre antropologia e história”, In: OLIVEIRA FILHO, João Pacheco de. Ensaios de 

Antropologia Histórica. Rio de Janeiro, Editora da UFRJ, p. 99-123. 

 

VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo, 1999. “Etnologia brasileira”. In: MICELI, Sérgio (Org.) O que ler na Ciência 

Social brasileira (1970-1995). Editora Sumaré/ANPOCS, p. 109-223. 

 

SILVA, Cristhian Teófilo da, 2011. “A rotinização brasiliense de um cisma etnológico: a propósito de uma ‘Etnologia 

Brasileira’”. In: RIBEIRO, Gustavo Lins; FERNANDES, Ana Maria; MARTINS, Carlos Benedito; TRAJANO FILHO, 

Wilson (Org.) As Ciências Sociais no Mundo Contemporâneo: revisões e prospecções. Brasília: Letras Livres e Editora 

da UnB, p. 33 - 46. 

 

MELATTI, Julio Cezar. 1986-1990. A Antropologia no Brasil: Um roteiro. Bib: o que se deve ler em ciências sociais no 

Brasil, Cortez: ANPOCS, nº.15 a nº.19, p. 123-211. (Sobretudo os trechos que se referem à etnologia indígena, à 

fricção interétnica e etnicidade e às sociedades indígenas como totalidades socioculturais). 

 

RAMOS, Alcida Rita. 2012. “The politics of perspectivism". Annual Review of Anthropology. 41, p. 481–94. 

 

RAMOS. Alcida Rita. 2011. Os direitos humanos dos povos indígenas no Brasil. In: MAYBURY-LEWIS, Biorn; 

RANINCHESKI, Sonia (Org.) Desafios aos Direitos Humanos no Brasil Contemporâneo. CAPES/ VERBENA, 2011. p. 

65-81 

 

RAMOS, Alcida Rita. 1999-2000. Anthropologist as political actor, In: RIBEIRO, Gustavo Lins, Journal of Latin 

American Anthropology: theme issue – reading Brazilian anthropologists, Volume 4 (2)/Volume 5 (1), p. 172-189. 

 

VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. 1999. Etnologia brasileira. In: Miceli, Sérgio (org.) O que ler na ciência social 

brasileira (1970-1995, Antropologia (volume I), São Paulo: Editora Sumaré: ANPOCS; Brasília, DF: CAPES, p. 109 - 

223.  

 

PEIRANO, Mariza G. S. 1991. “Os antropólogos e suas linhagens”. In: Revista Brasileira de Ciências Sociais. vol. 6, 

n. 16, pp. 43-50. 

 

PEIRANO, Mariza G.S. 1992. Uma Antropologia No Plural: Três Experiências Contemporâneas. Brasília: Editora 

UnB. Sobretudo: Capítulo 3: O antropólogo como cidadão. P .85 - 104. Capítulo 8: "Are you catholic?" Relato de 

viagem, reflexões teóricas e perplexidades éticas. p. 179-206. Capítulo 10: Uma antropologia no plural. p. 235 - 250. 

  

CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. 1998. O trabalho do antropólogo. Brasília: Paralelo 15; São Paulo: Editora 

UNESP, Capítulo 7 "A etnicidade como fator de estilo", p. 135-156. Capítulo 8 "Relativismo cultural e filosofias 

periféricas, p. 157-167. Capítulo 9 "Etnicidade, eticidade e globalização", p. 169 - 188. 

 

CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. 1995. Identidade catalã e ideologia étnica. Mana, 1(1) p. 9 - 47 
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CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. 1996. Posfácio: 1994-Trinta anos depois. O Índio e o Mundo dos Brancos. 4ª 

edição, Campinas, S.P.: Editora da UNICAMP, p. 183 - 190. 

 

Breve história e contextualização da Etnologia Indígena na Argentina 

 

11. RATIER, Hugo E., 2010. La Antropología Social Argentina: su desarrollo.  Publicar - Año VIII 

No IX - Junio de 2010, p. 17 - 46. 

http://ppct.caicyt.gov.ar/index.php/publicar/article/view/1187/1046 

 

12. GUBER, Rosana, 2009. "Política nacional, institucionalidad estatal y hegemonía socio-

antropológica en las periodizaciones de la antropología argentina". Cuadernos del IDES, 16, p; 1 – 

28. 

 

Breve história e contextualização da Etnologia Indígena no Canadá 

 

13. DYCK, Noel. 1990. Cultures, communities and claims: Anthropology and Native Studies in 

Canada. Canadian Ethnic Studies, XXII, 3, p. 40 - 55. 

 

14. KEW, Michael. 1993-94. Anthropology and First Nation Studies in British Columbia. BC 

Studies,  p. 78 - 105. 

 

15. BAINES, Stephen G. 1996. Etnologia indígena no Canadá: primeiras impressões. Série 

Antropologia, 196, Brasília: Departamento de Antropologia, Universidade de Brasília, 33p. 

 

Breve história e contextualização da Etnologia Indígena na Austrália 

 

16. HAMILTON, Annette. 1982. Anthropology in Australia: Some Notes and a few queries. In 

McCALL, G. (org.) Anthropology in Australia: Essays to Honour 50 Years of Mankind, p. 91 - 106. 

 

17. BAINES, Stephen G. 1995. Primeiras impressões sobre a etnologia indígena na Austrália. In: 

Roberto CARDOSO DE OLIVEIRA & Guilherme Raul RUBEN (org.) Estilos de Antropologia. 

Campinas, SP: Editora da Unicamp, p. 65 - 119.. 

 

18. COWLISHAW, Gillian; GIBSON, Lorraine. 2012. Introduction: locating an Australia-wide 

Anthropology. Oceania, 82, p. 4 - 14. 

 

VÍDEO: Samson and Delilah (2009) director: Warwick Thornton. 1 hora 37 minutos. Filme 

feito na região de Alice Springs, Austrália central. O filme mostra a trajetória de dois 

indígenas adolescentes que moram em uma comunidade isolada e que vão para a cidade de 

Alice Springs. (Caméra d'Or ('Gold Camera Award' for best first feature film) no Cannes 

Film Festival 2009. 
 

 

(LEITURA COMPLEMENTAR) 
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LEA, Tess. 2012. Contemporary Anthropologies of Indigenous Australia. Annual Review of Anthropology, 41, p. 187-

202 

 

HIATT, L.R. 1996. Arguments about Aborigines: Australia and the evolution of Social Anthropology. Cambridge 

University Press. Capítulos, 2 Real estates and phantom hordes, p. 13-35, e 10 Epilogue, p. 183-186. 

 

TOUSSAINT, Sandy, 2017. 'A Letter to Catherine Berndt: Aboriginal cultural life and the preciousness of time'. The 

Griffith Review, https://griffithreview.atavist.com/a-letter-to-catherine-berndt 

 

Áreas etnográficas da América Indígena do professor Melatti: Costa do Pacífico Setentrional, 

Boreal  

 

19. MELATTI, Julio Cezar. Áreas Etnográficas da América Indígena. Página do Melatti, 

http://www.juliomelatti.pro.br/index.html 

Sobretudo: Capítulo A2 “América do Norte — Por que não?”, p. 7 - 10. 

 
(LEITURA COMPLEMENTAR) 

 

MELATTI, Julio Cezar. Áreas Etnográficas da América Indígena. Página do Melatti, 

http://www.juliomelatti.pro.br/index.html 

Veja também para a etnologia indígena em regiões específicas: Capítulo P3 Costa do Noroeste; Capítulo Q1 Hudson–

Labrador; Capítulo Q2 Mackenzie–Yukon; Capítulo Q3 Ártico. 

 

Etnologia indígena e política indigenista no Brasil, na Argentina, no Canadá, e na Austrália 

  

20. BAINES, Stephen G. 2012. Social anthropology with indigenous peoples in Brazil, Canada and 

Australia : a comparative approach. Vibrant v.9 n.1, p. 211 - 238. 

http://www.scielo.br/pdf/vb/v9n1/08.pdf 

 

21. BANIWA, Gersem. 2012. A conquista da cidadania indígena e o fantasma da tutela no Brasil 

contemporâneo. In: RAMOS, Alcida Rita (org.) Constituições Nacionais e Povos Indígenas. Belo 

Horizonte: Editora da UFMG, p. 206 – 227. 

 

22. LENTON, Diana, 2010. Política indigenista argentina: una construcción inconclusa. Anuário 

Antropológico/2009 - 1, p. 57-97. 

 

23. RAMOS, Alcida Rita. 2009. O indigenismo na montagem da nação: contrastes e convergências 

entre Brasil e Argentina. Anuário Antropológico/2007-2008, p. 27 - 59. 

 

24. BAINES, Stephen G. 2023. A noção de estilo para um estudo comparativo da antropologia 

social junto a povos indígenas no Brasil, Canadá, Austrália e Argentina. Boletín de Antropología - 

Vol. 38 N.º 66, p. 46-62. 

 
(LEITURA COMPLEMENTAR) 
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NAME, Maria Julia, 2015. El campo de estudios de la historia de la antropología en la Argentina: panorama 

y debates actuales. Tabula Rasa. Bogotá - Colombia, No.23, p. 157 - 179. 

 

FÍGOLI, Leonardo Hipólito G., 1995. A Antropologia na Argentina e a Construção da Nação. In: CARDOSO DE 

OLIVEIRA, R.; RUBEN, G R., (Org.). Estilos de Antropologia. Campinas: UNICAMP, p. 31 - 63. 

 

FÍGOLI, Leonardo Hipólito G., 1990. A Ciência Sob o Olhar Etnográfico: estudo da Antropologia Argentina, Tese de 

doutorado em Antropologia, PPGAS, Universidade de Brasília. 

 

FÍGOLI, Leonardo Hipólito G., 2005. Origen y Desarrollo de la Antropologia en la Argentina: de la Organización 

Nacional hasta medidados del siglo XX. Anuario de Estudios de Antropología Social , Buenos Aires, v. 1, p. 71 - 80. 

 

BALAZOTE, Alejandro O.; ROTMAN, Mónica B., 2016. Marcas en la Antropología Argentina: el enfoque 

“fenomenológico”, una perspectiva teórico-metodológica hegemónica en la historia de la disciplina. Revista 

Antropologías del Sur Año 3 N°6, p. 29 - 46. 

 

BAINES, Stephen G. 2003. Organizações indígenas e legislações indigenistas no Brasil, na Austrália e no Canadá, 

Arquivos do Museu Nacional, Rio de Janeiro, v.61, n.2, p. 115 - 128. 

 

MADDOCK, Kenneth. 1989. Involved Anthropologists. In WILMSEN, Edwin N., We Are Here: Politics of Aboriginal 

Land Tenure. University of California Press. p. 155 - 176. 

 

BAINES, Stephen G. 1997.- Tendências recentes na política indigenista no Brasil, na Austrália e no Canadá. Série 

Antropologia, 224. Brasília: DAN, UnB. 

 

PETERSON, Nicolas & Marcia LANGTON. 1983. Introduction In: PETERSON, N. & M. LANGTON (orgs.) Aborigines, 

Land and Land Rights. Canberra: Australian Institute of Aboriginal Studies. p. 3 - 12. 

 

MORETON-ROBINSON, A. & C. RUNCIMAN. 1990 - Land Right in Kakadu:Self-Management or Domination. Journal 

for Social Justice Studies. Special Edition Series, Contemporary Race Relations, vol.3 p. 77 - 90. 

 

TRIGGER, David S. 1992. Whitefella Comin' Aboriginal responses to colonialism in northern Australia. Cambridge 

University Press. Sobretudo: Capítulo 1, Doomadgee: the politics of colonial social relations, p. 1 - 16; Capítulo 9, 

Christianity, domination and resistance, p. 189 - 218; Capítulo 10, Coercion, resistance and accommodation in colonial 

social relations, p. 219 - 225. 

 

VÍDEO: Bax Laanks: pulling together (2009), directors: Charles Menzies (UBC), Jennifer 

Rashleigh (UBC) 40 minutos. Bax Laanks, a ação de trabalhar em conjunto, ou de se juntar 

para fazer alguma coisa que não se pode fazer sozinho. Documentário sobre vida 

contemporânea em Lach Klan, comunidade da Nação Gitxaala Nation. Aborda a história 

deste povo em pesca commercial e os impactos na comunidade do declínio da indústria de 

pesca. 
 

Antropologia no Quebec 

 

25. RUBEN, Guilhermo R. 1995. O "tio materno" e a Antropologia quebequense. In: CARDOSO 

DE OLIVEIRA, Roberto & RUBEN, Guilhermo R., Estilos de Antropologia. Campinas, SP: 

Editora da UNICAMP, p. 121 - 138. 
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26. TEÓFILO DA SILVA, Cristhian. 2014. Da etnicização das teorias aos dilemas de envolvimento 

com as Primeiras Nações na anthropologie québecoise. Interfaces Brasil/Canadá. Canoas, v. 14, n. 

2, p. 231 - 254. 

 

27. AMIT, Vered. 2006. Just a little off-centre or not peripheral enough? Paradoxes for the 

reproduction of Canadian Anthropology. In: HARRISON, Julia; DARNELL, Regna. Historicizing 

Canadian Anthropology. Vancouver, Toronto: UBC Press. p. 266 - 274. 

 
(LEITURA COMPLEMENTAR) 

 

HARRISON, Julia; DARNELL, Regna. 2006. Historicizing Canadian Anthropology. Vancouver, Toronto: UBC Press. 

(outros capítulos). 

 

TEÓFILO DA SILVA, Cristhian. 2008. O Quebec e a Etnologia Indígena. Série Ceppac 016, Ceppac, UnB, Brasília, 

2008. 14 p. disponível no site do Ceppac, UnB. 

 

INGLIS, Gordon. 1982. In bed with the elephant: Anthropology in Anglophone Canada. Ethnos, Vol.47:I-II, p. 81 - 102. 

 

GOLD, Gerald L. & Marc-Adélard Tremblay. 1982. After the quiet revolution: Quebec Anthropology and the study of 

Quebec. Ethnos, Vol.47: I-II, p. 103 - 132. 

 

PETERSON, Nicolas. 1990. `Studying man and man's nature': the history of the institutionalisation of Aboriginal 

anthropology. Australian Aboriginal Studies, nº 2, p. 3 - 19. 

 

MULVANEY, D.J. 1990. The Australian Aborigines 1606-1929: Opinion and Fieldwork. p. 1-44 e, Afterword: The view 

from the window. p. 155 - 167. In JANSON, Susan & Stuart MACINTYRE Through White Eyes. Sydney, Wellington, 

London, Boston: Allen & Unwin. 

 

SIECIECHOWICZ, Krystyna. 1995. Some Reflections on First Nations Nationalism in Quebec. University of Toronto, 

ms. 

 

Indígenas acadêmicos: Austrália e Canadá: decolonizando 

 

28. EVANS, Mike; MILLER, Adrian; HUTCHINSON, Peter; DINGWALL, Carlene. 2014. De-

Colonizing Research Practice: Indigenous Methodologies, Aboriginal Methods, and 

Knowledge/Knowing. In: LEAVY, Patricia. The Oxford Handbook of Qualitative Research. Oxford 

University Press. Chapter 10, p. 179 – 191.. 

 

29. HUTCHINGS, Suzi. 2019. Indigenous Anthropologists Caught in the Middle. The 

Fragmentation of Indigenous Knowledge in Native Title Anthropology, Law, and Policy in Urban 

and Rural Australia. In: HERNÁNDEZ CASTILLO, R. Aída; HUTCHINGS, Suzi; NOBLE, Brian 

(Editors) Transcontinental Dialogues: Activist Alliances with Indigenous Peoples of Canada, 

Mexico, and Australia. University of Arizona Press, Chapter 7, p. 193 – 219.  

 

30. BORROWS, John. 2001. Indian Agency: Forming First Nations Law in Canada. PoLAR: Vol. 

24, No. 2, p. 9 – 23. 
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Povos Indígenas e o Estado Argentino 

 

31. VALVERDE, Sebastián, 2015. El estigma de la difusión y la difusión del estigma. la escuela 

histórico-cultural y los prejuicios hacia los pueblos indígenas de Norpatagonia, Argentina. 

Relaciones de la Sociedad Argentina de Antropología XL (1), enero-junio 2015, p. 327 - 349. 

 

32. BRIONES, Claudia. 2020. Construcciones de aboriginalidad en Argentina. In: GUBER, Rosana; 

FERRERO, Lía (Editoras). Antropologías hechas en la Argentina. Volumen II.  Montevideo, 

Uruguay; Asociación Latinoamericana de Antropología. 

   

33. RADOVICH, Juan Carlos. 2013. Los Mapuches y el Estado neuquino: algunas características de 

la política indígena. RUNA XXXIV (1), p 13 - 29. 

 

34. WEISS, Laura; ENGELMAN, Juan: VALVERDE, Sebastián. 2013. Pueblos Indígenas Urbanos 
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